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SENADORES E DEPUTADOS

Governo temdúvidas sobre incluir
políticosna reformadaPrevidência
TemordoPlanalto é
queproposta crieum
ambientededesgaste
comoCongresso

A aposentadoria dos
políticos é o ponto ainda
em aberto no texto final
da reforma da Previdên-
cia. A proposta elabora-
da pela equipe técnica
inclui os parlamentares
entre os que vão ter de
seguir as regras mais rí-
gidas para se aposentar,
como idade mínima e
tempo de contribuição
mais longo.
No entanto, o presi-

dente Michel Temer ain-
da não decidiu se vale a
penamanteressapropos-
ta e comprar o desgaste
político com o Congres-
so.AdúvidanoPlanaltoé
que, ao tornarmais duras

as regras de aposentado-
ria dos parlamentares, o
governo compraumabri-
gaexatamentecomaque-
les que precisam aprovar
as mudanças.
Por outro lado, seria

uma sinalização muito
ruim excluir da reforma

deputados e senadores.
Mas Temer terá de resol-
ver isso, assim comoos úl-
timos detalhes do projeto,
rapidamente.

MILITARES
Já está certo que os

militares das Forças Ar-

madas ficarão fora do al-
cance dasmudanças nas
regras da aposentado-
ria. Segundo o ministro
da Defesa, Raul Jung-
mann, a Proposta de
Emenda à Constituição
(PEC) proporá mudan-
ças apenas aos civis.
A alteração de regras

para as aposentadorias de
militares viria em um se-
gundomomento,sempra-
zodefinido,atravésdeum
projetodeleiseparado, in-
formou Jungmann.
A estratégia desenha-

da foi definir uma pro-
posta robusta - de gran-
de abrangência - que dê
margem de gordura pa-
ra negociação no Con-
gresso. O texto final está
com o presidente Temer,
e o acesso é restrito a
mais três pessoas.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Jungmann diz que reforma focará apenas nos civis

CRISE

Tensãopolítica
mantémefeitosna
bolsaenodólar
Cenáriode risco faz
Ibovespa cair 3,88%.
Jámoedaamericana
tevenovaaltade2,33%

A aversão ao risco em
função do quadro político
agravou-senatardedeon-
tem, levandoabolsaaam-
pliar as perdas de 3,88%,
perdendo o patamar dos
60mil pontos.
O exterior, com queda

nas bolsas e escalada dos
juros dos Treasuries, tam-
bém pesou. Entre os pa-
péis, nem Vale nem Petro-
bras sustentaram os ga-
nhos iniciais inspirados
pelas altas fortes dos pre-
ços dominério e do petró-
leo. O setor financeiro,
que já era destaque nega-

tivo na primeira etapa,
acentuouasperdasna jor-
nada vespertina. Poucas
ações fecharam no azul.
O dólar fechou em alta

acentuada frente ao real,
sustentado pelo ambiente
político conturbado. Nos
pioresmomentosdasessão,
a divisa norte-americana
superouosníveisdeR$3,47
nomercadoàvistaeR$3,50
no segmento futuro.
Domesticamente, o mo-

vimento foi resultado da
aversão ao risco decorrente
da crise política agravada
pela operações da Polícia
Federal (Zelotes e Lava Ja-
to) até julgamento de Re-
nanCalheirosnoSTF.Odó-
lar encerrou em alta de
2,33%, aosR$$3,4669.

TETO DE GASTOS

PropostaexcluiPrevidênciado
pacotedeajuste fiscaldosEstados
Governadoresafirmam
teracordocomaUnião.
MasministrodaFazenda,
HenriqueMeirelles,nega

BRASÍLIA

Os governadores apre-
sentaram ontem ao presi-
dente da República, Michel
Temer, e ao ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles,
a proposta dos Estados de
separar a discussão e des-
vincularasmedidasdeajus-
tefiscaldapartilhadamulta
da repatriação de recursos
noexterior.Elesqueremque
aliberaçãododinheiro-cer-
cadeR$5bilhões -nãoseja
atrelada ao cumprimento
de contrapartidas.
Entre as propostas apre-

sentadas pelos Estados es-
tão a de que os gastos com
Previdência não devem fi-
car sob a regra do teto de
gastos estadual, afirmou o
governadordoPará,Simão
Jatene. Segundo Welling-
ton Dias, do Piauí, o presi-
dente Michel Temer pro-
meteu liberar recursos da
multa sem condicioná-los
ao ajuste fiscal.
Essa,porém,nãoéaver-

sãooficialqueogovernofe-
deral apresentou. Segundo
oministroMeirelles, os go-
vernadores concordaram
em fazer o ajuste fiscal nos
termosdaUnião,limitando
ocrescimentodegastospú-
blicos e aumentando a alí-
quota da contribuição pre-
videnciária estadual.

Meirelles disse que a
Uniãoconcordouemrepar-
tir a multa do programa de
repatriação de capitais com
os Estados,mas com a con-
diçãode queos governado-
res façamoajuste fiscal nos
termos do governo federal.
Segundo ele, o arrocho

fiscalseriaumacontrapar-

tidapara queaUnião libe-
rasse o dinheiro.
“O governo decidiu que

os 15% da multa também
serão repartidos e a parce-
ladaUnião,queépoucoin-
ferior a R$ 6 bilhões, tam-
bém será repartida com os
Estados. De novo, dentro
doconceitodequeosEsta-

dos vão fazer o ajuste fis-
cal”, disse oministro.

PROPOSTAS
Entreosparâmetrosdefi-

nidos na reunião, segundo
Jatene, estáa fixaçãodeum
teto de gastos nos Estados
por dez anos. Não haverá,
porém, imposição em rela-
ção às regras de correção
desse limite - como há, por
exemplo,notetofederal,cu-
ja correção será pelo IPCA.
OsEstadospoderãoop-

tar por um índice de infla-
çãooupelavariaçãodere-
ceita como indexador. “O
importante é que no final
os Estados tenham equilí-
brio nas suas contas”, dis-
se o governador do Pará.

Outra regra geral é a ele-
vaçãodealíquotanaáreada
Previdência.“Aideiaédealí-
quotamédiade14%napre-
vidência. Não significa que
nãopossaavançaremdeba-
te interessante e necessário
dediferenciaralíquotas.Por
queumtrabalhadorquega-
nha1ou2saláriosmínimos
pagarámesmaalíquotaque
um trabalhador que ganha
mais?”, afirmou Jatene.
“As medidas serão ado-

tadas já no curto prazo,
para já em 2017 ter con-
trole nas despesas e redu-
çãododéficitdaPrevidên-
cia”, disse o governador
do Piauí, Wellington Dias.
Os governadores argu-

mentam que os Estados já
vêm tomando medidas
duras na tentativa de ree-
quilibrar as suas contas.
Essa ideia deve constar

nos princípios do acordo
firmado entre Estados e
União para o ajuste fiscal
nas 27 unidades da fede-
ração. A exceção, porém,
nãovai eximirosgoverna-
dores de encaminharem
propostas de reformas da
Previdência.

RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Henrique Meirelles quer plano de austeridade implantado nos Estados

PACTO

“O governo decidiu que
a multa será repartida
com os Estados, mas
dentro de conceito do
ajuste fiscal”

HENRIQUE MEIRELLES
MINISTRO DA FAZENDA

PAÍS EM CRISE
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